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MERCADO FINANCEIRO

PIB americano cresce 3,3%
Números do segundo trimestre, divulgados pelo governo dos Estados Unidos, movimentaram as bolsas no mundo e no Brasil

E
m meio ao tarifaço do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, a economia 
norte-americana dá sinais 

de resiliência ao apresentar um 
crescimento mais robusto do que o 
anteriormente previsto, conforme 
a segunda estimativa do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos EUA. A ati-
vidade econômica dos EUA avan-
çou 3,3%, no segundo trimestre de 

2025, após queda de 0,5% no pri-
meiro trimestre do ano, na com-
paração anualizada, conforme a 
segunda estimativa do Bureau of 
Economic Analysis (BEA), órgão 
do Departamento de Comércio dos 
EUA, divulgada ontem.

“O PIB foi revisado para cima 
em 0,3 ponto porcentual em re-
lação à estimativa preliminar, re-
fletindo, principalmente, revisões 
para cima no investimento e nos 
gastos do consumidor, que foram 

parcialmente compensadas por 
uma revisão para baixo nos gas-
tos do governo e uma revisão para 
cima nas importações”, destacou o 
comunicado.

De acordo com o BEA, as im-
portações desabaram 29,8% após 
alta de 37,9% no primeiro trimes-
tre. Analistas destacam que muitas 
empresas anteciparam as compras 
no primeiro trimestre para evitar o 
início do tarifaço. Enquanto isso, 
as exportações encolheram 1,4% 

após registrarem variação de 0,4% 
nos primeiros três meses do ano.

“Muita empresa tentou fugir das 
tarifas no primeiro trimestre, só que 
a importação entra no cálculo do 
PIB como negativo. Então, tirando 
o efeito das importações, a econo-
mia segue bem semelhante”, ava-
liou o economista Gustavo Cruz, 
estrategista da RB Investimentos.

O economista e consultor An-
dré Perfeito, também analisa 
com cautela os números do PIB 

norte-americano. “Me parece que 
as importações voltaram para o 
patamar normal e, no segundo, is-
so não aconteceu. Vamos ver os 
efeitos do tarifaço a partir de ago-
ra, porque o primeiro trimestre foi 
muito ruim por conta das expecta-
tivas em relação ao aumento de ta-
rifas”, afirmou.

Segundo ele, o PIB dos EUA se 
normaliza, em parte, depois do pri-
meiro choque das tarifas do pri-
meiro trimestre. “Se no começo 

do ano as importações dispararam 
37,9% na esteira do tarifaço em re-
lação ao 4ª trimestre de 2024 e isso 
fez o PIB cair, agora, a importação 
recua 29,8%”, destacou.

Ele lembrou que o investimen-
to, que inclui a formação de esto-
ques, despencou 13,8% — o pior 
resultado desde a pandemia de 
covid-19. “Não foi dessa vez que o 
Maga (movimento Make America 
Great Again de Trump) aconteceu 
nos EUA”, frisou.

Apesar do PIB bom, analistas dizem que não é hora de comemorar o Maga
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A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3) disparou, ontem, e bateu 
novo recorde histórico, ao atingir 
142.138 pontos, pela manhã. Ao 
longo do dia, contudo, a B3 acabou 
recuando um pouco e o Índice Bo-
vespa (IBovespa), principal indica-
dor da B3, encerrou o dia com alta 
de 1,32% a 141.049 pontos. O maior 
patamar de fechamento da B3, no 
entanto, segue sendo o de 4 de ju-
lho, de 141.049 pontos. 

No ano, a B3 acumula alta de 
17,26%. Enquanto isso, o dólar se-
guiu em baixa e encerrou o dia 
cotado a R$ 5,406, com queda de 
0,20% em relação à véspera.

De acordo com analistas, apesar 
de levemente acima do esperado, o 
crescimento do PIB norte-america-
no do segundo trimestre, somado a 
outros dados divulgados, indicam 
desaceleração a partir do segundo 
semestre, o que abre caminho pa-
ra redução de juros, beneficiando 
as Bolsas. 

Na avaliação de Gabriel Mol-
lo, analista de investimentos da 
Daycoval Corretora, os indicado-
res dos Estados Unidos, como a 
segunda leitura do PIB de abril a 
junho, também contribuíram pa-
ra o otimismo nas bolsas. “Os da-
dos vieram em linha, como o PIB, 
os pedidos de seguro-desemprego 
também e reforçam a ideia de que 
os juros norte-americanos devem 
ser cortados em setembro”, desta-
cou. Segundo ele, por aqui, os cor-
tes na  taxa básica de juros (Selic), 
atualmente em 15% ao ano, só de-
vem começar no primeiro trimes-
tre de 2026.

Conforme dados do Departa-
mento de Comércio dos Estados 
Unidos, o PIB da maior economia 
do planeta cresceu 3,3% no segun-
do trimestre do ano, nos dados 
anualizados, revertendo a queda 
de 0,5% do primeiro trimestre, na 
mesma base de comparação. 

A economista Silvia Matos, do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), lembrou que as projeções de 
crescimento do PIB dos EUA giram 
em torno de 2%, e, portanto, é es-
perada uma desaceleração nesta 
segunda metade do ano. 

André Perfeito, economista e 
consultor, avaliou que o resulta-
do do PIB não é tão positivo as-
sim e destacou que, por conta da 

perspectiva de desaceleração da 
economia, os juros futuros dos tí-
tulos do Tesouro dos Estados Uni-
dos de 10 anos estavam caindo 
2,7 pontos percentuais e, os de 30 
anos, recuando 3,5%, no pregão de 
hoje. “Os dados do PIB norte-ame-
ricano sugerem que haverá espa-
ço para corte de juros. Isso está in-
fluenciando a curva de juros brasi-
leira com forte repercussão sobre a 
Bolsa”, afirmou.

Silvia Matos, do Ibre, destacou 
que as recentes interferências de 
Trump no Federal Reserve (Fed, 
banco central dos EUA), que cul-
minou na demissão da diretora Li-
sa Cook, primeira negra a integrar o 
board do BC norte-americano, es-
tão gerando uma crise de credibi-
lidade nos EUA. “O governo pode 
até conseguir uma queda nos juros 
a curto prazo, mas o futuro da dí-
vida e como ela será financiada a 
longo prazo é que preocupa”, aler-
tou. Por outro lado, o dólar mais 
fraco é positivo para o Brasil, por-
que contribui para a redução das 
pressões inflacionárias.

Corrida eleitoral

Internamente, os economistas 
apontam que a forte alta do IBo-
vespa foi puxada, principalmente, 
pela divulgação de pesquisa Atla-
sIntel/Bloomberg, que apontou o 
governador São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) superando 
o presidente Lula na corrida elei-
toral. No levantamento, Tarcísio 
aparece com 48,4% das intenções 
de voto para as eleições de 2026, 
contra 46,6% da preferência para 
o petista. “Isso motivou o merca-
do e fez com que o IBovespa dis-
parasse, com o índice futuro su-
bindo 1,86%”, disse Mollo, desta-
cando que a alta das ações lista-
das na B3 foi generalizada. “Acre-
dito que o mercado deve con-
tinuar é o rali da eleição come-
çando, e aí, toda a pesquisa que 
o governador Tarcísio aparecer 
na frente de Lula, o mercado de-
ve responder com alta já que ele 
se tornar presidente tende a fazer 
uma política econômica mais pró-
xima do que o mercado deseja.” 

André Perfeito também reco-
nheceu a influência da pesquisa: 
“sem dúvida, animou os investido-
res”, disse.(RH)

Bolsa animada com 
resultado dos EUA


